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Ocorrência e teor de elementos-traços em samambaias em áreas de bota-fora e mineração a céu aberto na bacia carbonífera catarinense.

Mari Lucia Campos1, Josieli Pietro Biasi2, Ariane Andreola3.
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As atividades de extração e beneficiamento do carvão mineral degradam o solo, a fauna e a flora devido à disposição inadequada do rejeito. Uma questão que está preocupando, é a recuperação destas áreas de uma forma economicamente viável. A fitorremediação tem sido considerada uma alternativa vantajosa e de fácil aplicação, entretanto, é necessário à identificação de espécies que possuam capacidade de vegetar áreas contaminadas. Assim, o presente trabalho visou a identificação de espécie de pteridófitas que ocorrem em áreas de bota-fora e mineração a céu aberto, coleta e caracterização química do rejeito existente nas áreas. Conduziu-se a coleta em 27 áreas, quatro sem interferência antrópica (AT1 até a AT4) e 23 de bota-fora carvão e mineração a céu aberto (A1 até a A23) nos municípios de Criciúma, Siderópolis, Treviso, Lauro Müller e Urussanga, Santa Catarina. As espécies de samambaias foram classificadas taxonomicamente e determinados os teores de elementos–traço (As, Cd, Ni, Sr, Pb e Zn)  na parte área e raiz, além da caracterização química e dos mesmos elementos-traço no rejeito. Foi avaliado taxa de colonização micorrizica nas raízes das plantas. Identificou-se 17 espécies pteridófitas, sendo as espécies Pteridium aqualinum, Gleichenia pectinata e Blechnum serrulatum as de maior ocorrência. Observou-se a existência de colonização micorrizica nas raízes das plantas coletadas na maioria das áreas. O rejeito é pobre quimicamente, com baixos teores de Ca, Mg e P, baixos índices de pH e altas concentrações de Al trocável. A determinação dos teores de elementos-traço no rejeito e planta encontra-se em andamento.
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